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A hora de 
São Paulo

Quem p e r lu s t r a r  as 
chronicas da guerra, ha 
de outorgar razão aos es- 
criptores que lhe elevam 
apologia, indicándo-a ço- 
mo fonte de ensinamentos 
moraes e constructora de 
energia. Em bor - aja  mm
to  de -lr.Tr.ori ">
juizo, porque a guerra re­
presenta sempre uma ex­
plosão de horrores, ella 
póde apresentar um qui­
nhão de p r o g r e s s o  m o ra l  
para a humanidade. Nas 
epochas tumultuarias, em 
que se subvertem, no tur­
bilhão dos conflictos, ins­
tituições politicas e socie­
dades, mobilizam se todas 
as faculdades e compõem- 
se paginas empolgantes de 
heroismo. Assim a nora 
de São Paulo. A grande 
unidade foi sacudida, de 
um momento para outro, 
por um estremecimento 
sem egual. Não há ponto 
de seu territorio em que 
não vibre a vóz do enthu- 
siasmo. Não há potência 
que não esteja em acção  
dynamica. A Bélgica as­
sombrou o espirito huma­
no pela sua extraordinaria 
resístencia deante da po­
derosa avalanche allemã. 
O povo flamengo revelou 
as suas admiraveis apti­
dões e a sua inexgottavel 
reserva de sacrifícios. T u -  
do de que São Paulo pos­
sa dispôr já  está orçado 
para a lucta. Seria injusto 
e absurdo quem não qui- 
zesse reconhecer, neste 
movimento, a inegualaveí 
capacidade creadora do 
Estado de São Paulo af- 
firmada, em toda sua 
plenitude, nesta hora que : 
representa para elle o api- 1 
ce decisivo de suas aspi- I

A palavra do amigo
Quando, naquella tarde brilhante, te despediste 

de nós, cahiu em nosso coração uma nostalgia sua­
ve como a que costuma deixar a separação das 
grandes amizades. Nesses momentos em que um 
ente querido deixa, talvez para sempre, o convivio 
quotidiano comnosco, queremos ter a doce, a deli­
ciosa impressão de evocar os diaa dc passado, que 
tào bellas recordações nos gravou. Os melhores qua­
dros de nossa vida se desdobram. Os logares em 
que costumavamb8 freqüentar nos trazem saudades 
quando lhe visitamos. Colorimol-os sempre com os 
caprichos da imaginaçao; “o que mais lembra de 
uma pessoa querida sao os seus últimos tempos Por 
uma illusào inevitável, da se ás praticas que com 
ella houve então um sentido que alcançaram só 
pela m orte; era algumas horas ajuntam-se as recor­
dações de muitos annos”.

Vemos passar deante de nossos olhos todos os 
quadros do passado. Sombrios e brilhantes Tristes 
e alegres. Variados e monotonos. O nosso coração  
sem o perfume da amizade. A nossa alma soliteria.

Bem dizia Cicero : Graças á amizade, os que 
estão distantes se acham reunidos os doentes vol­
vem á saude, e, facto singular, os mortos continuam 
a viver. "Sim, os proprios mortos ressuscitam no 
circulo dos amigos. A lapide que fecha a sepultura 
onde fazem os restos de um grande amigos não 
rexiste ao influxo poderoso, magnético, penetrante Ho 
espirito de quem revê, atravez do my9terio p ro fu n ­
do da morte, a  imagem de quem nos era tào caro, 
tão intimo ao nosso coração, tão suave a nossa al­
mas, tão indispensável a caminhada ao longo da 
estrada tumultuaria da vida. Como é doce, em nossa 
pobre existencia, ter um coração a que podemos 
confiar nossa pobre existencia, communicar nossas 
confidencias, confiar o fundo dc nossos pensamentos!”

Quando todas as forças, quando todas as po­
tências de nosso espirito parece sentirem a desola­
ção do deserto, a afflicção do de-espero, as difAcui­
dades dc toda sorte, nada mais suave, nada mais 
restaurador que o sol da amizade a retemperar o 
mundo moral agitado por temerosas tempestades. O 
naufrago vê apontar no horizonte longínquo o barco 
salvador de suas esperanças. As nuvens ameaçadoras 
se desfazem ao sopro da bonança. Sejam quaes fo­
ram as revoluções, as metamorphoses por que pos­
sam as sociedades humanas, será suprema utopia 
abolir o sentimento das nossas acções.

Emquanto palpitar a o instincto da vida, o 
sentimento vibrará em harmonia com a razão.

Dizem os materialistas que a lagrima é roman­
tismo e a  dôr lyristno H istorias. . . Todas as gran­
des conquistas da humanidade se alicerçaram sobre 
o enthusiasmo por um ideai. E  o ideal é sentimento.

O dia em que varrêssemos o sentimento do 
coração humano, teríamos então a dcsillusào impla­
cável a  inutilizar-nos para a vida.

Por isto, meu amigo, fiameja um ideal generoso 
em tua consciência. Nós criaturas, que tudo julga 
rnos poder, nos elevamos e nos ennobreeemos quan­
do algum ideal nos dá a illusào de viver. Precisa­
mos divinizar a existencia, para que ella seja digna. 
Não te esqueças, por ura momento sequer, de que 
somos folhas ao vento, como o planeta era que vi­
vemos um ponto obscuso no Universo. Ergue-te c 
contempla a  estrolla solitaria, a cstrella do ideal.

Aqui o espera o teu amigo.
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rações, nesta hora impres­
sionante do Brasil, em que 
o determinismo historico 
lhe quiz assignalar o li­
miar de duas passagens, 
a linha media entre dois 
pólos.

Ou se estabelecerá uma 
nova ordem social incom­
patível com os nossos 
tradicionaes sentimentos 
christãos, ou será assegu­
rada a primitiva estruetura 
constitucional que, embora 
archaica, póde contempo- 
risar-se com os princípios 
democráticos do seculo 
passado. Dizem os philo- 
sophos da historia que os 
acontecimentos sociaes são 
inevitáveis e arrastam em 
si o cunho da fatalidade. 
Seja como fôr, não nos 
compete entraimos aqui 
em ( orjecturas eruditas. 
A tocha que arde é a 
bandeira de um ideal. 
Com este arrebatador mo­
vimento, São Paulo, sejam 
quaes forem as vicissitu- 
des, influiu, mais uma vez, 
nos destinos da naciona­
lidade e, talvez, nos do 
continente.

Mais um capitulo elo­
qüente que elle abre no 
livro da historia.

| ? C O N O M lS E M  o seu dinheiro.
Mandem reformar o seu cha­

péu á Praça da Independencia 118 
Serviços garantido. 

Reformam-se chapéus a 7$0G 0. 
O ffidna de C A R M O  L U IS  

Praça da Independencia, 18 —  Itú.

C. P. Sampaio Netto
• -  ADVOGADO

R ua B r. in ã fl f m i  n . 1 3  -  lli)
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PHARMACIA CURY
Attende-se a qualquer hora da noite

'Phco. Tfaim  Guvy
Rua João Pessôa, 15 4 -- Telephone, 64 -- Itú

C. RUGGIERI
A rchítecto  =

Ante-projectos, Projectos, Projectos detalhados, 
Orçamentos Completos, Execução de obras 

por empreitada e '•dministração. 
Habitações de luxo e economicas. Construcção 

em cimento armado. Prédios a prestações.

Rua 7 de Setembro N. 7— Phone 223— Itú

Deposito de Lacticinios
DE Virgílio Berni & Irmãos

Mercado Municipal — Quarto N.° 7
Stock permanente dos excellentes queijos, fresco e Prata, e 

da puríssima manteiga fresca, fabricados em Tatuhy, reputado centro
fornecedor de produetos congeneres.

Vendas a varejo e por atacado. A os snrs. revendedores 
grandes descontos. Preços sem competidor.

Fabrica de Farinha de Milho “ São Miguel”
D E

Henrique Barranqueiros
Rua Paula Sousa, n.o 47  —  Telephone n.° 281

Doptada das installações as mais aperfeiçoadas e dos ma* 
chinismos os mais m t roc.s, o que lhe permitte fabricar todos os pro­
duetos do ramo com a maior perfeição, esta Fecularia impõe-se pelos 
seguintes requisitos, indispensáveis ao fabrico de artigos de consummo 
directo :

Adaptações hygierucas e excellentes.
Matéria prima de primeira qualidade.
Manipulação esmerada. Produetos optimos.

Preços sem concorrência.

E S C R I P T O R I O  C O M M E R C 1 A L  

lo ão  Pereira de Góes —  E  —  João B a p iis ta  k Es p irito  S an fo
G U A R D A -L IV R O S 

R egistrad o s na Su p erin ten d ên cia  do E nsin o C om m ercia!

Escripturação de todo e qualquer livro commercia), 
Escriptas avulsas, Balanços, Correspondência, Re­
querimentos, Contractos, Distractos, Registro dc 
arma, Declaração de imposto sobre a Renda e ou­
ros documentos. Cópias á machina. Informações 

em geral. Encarregam-se tambem do preparo dc 
papeis de casamento tanto no civil como no religioso.

Preços modicos. Maxima reserva e seriedade.

Ptaca Pailie M p tl, 5 - 1  ( l a i  ía  Malrá). f im * , 317 - !T0

P a n a  l a l i a o - t a t r a o
Na qtiasi totalidade dos pai- 

zes latino-americanos, reina de- 
tempos a esta parte, uma febre- 
de decidir pelas armas o que a 
capacidade dos homens não 
pode decidir.

Aquella faixa estreita, que se 
estende para o Norte, em do­
brando o cabo H orm — o Chile, 
tem sofrido toda a sorte de re­
voluções possíveis e inimaginá­
veis, o que nos leva a  crer dia 
virá, mais tarde ou mais cedo 
nesse andar de cousas, em que 
o jug< das potências imperialis­
tas rilii será installado. No Perú, 
Bolívia e Argentina em propor­
ções menores, as convulsões so- 
ciaes r. par eido, sem con­
tar com o Brasil que de 1930 
para cá já conta com o passivo 
de duas revoluções, afora os 
motins de Pernambuco, Nitheroy 
e outras localidades. Agora nos 
chega mais uma noticia, nos 
radiogrammas apanhados aqui 
e acolá.

E ’ que a paz foi pertubada 
na America-latina Paraguay e 
Bolivia já se levantaram e mo­
bilizaram suas energias latentes 
para a conflagração.

Agora perguntemos. Donde 
essa avalanche de movimentos 
armados? Tudo reside sobre a 
anarchia economica. A prova 
disso é que as republicas sep- 
tentrionaes, da america. latina 
não entraram em convulsões.

Porque? Porque nesses pai- 
zes a riqueza è representada 
pelo petrolio e este produeto se 
mantem firme no mercado 
mundial.

O Chile e o Perú viram seus 
nitratos cahirem de preços, não 
pelos máos governos, o Brasil, 
por fenomeno idêntico, o da 
superproducção cafeeira, viu o 
café despenhar-se do pedestal 
o u  haviam colloeado artifi­
cialmente.

<> consumo ficou estacionado 
e a produeçáo elevou-se. Dahi 
a super-producção anarehica do 
produeto. < > excesso de oferta 
com pouca procura fizeram com 
que os preço3 deprimissem.

As guerras actuaes, na Asia- 
e na America vieram provar 
mais uma vez a inutilidade do 
Conselho de Paz de G e n e b ra . 
Nas conferências de desarma­
mento nada se faz, c enquanto 
houver armamentos é mister 
usal-os. As conferências recebem  
propostas que nada nos dão de 
positivo. A uniea positiva, que 
è a do desarmamento total das 
nações não foi levada a  serio, 

j Todas as outras rodeiam o pro- 
; blema. com artificios.

E  a paz continuará sendo 
uma utopia.

EDUARDO MAFFEI

U

H

O  S E U  JO R N A L  

Noticiário completo 
desta localidade.

Para annuncios e as- 
signaturas, dirija-se ao 
nosso representante,
Snr. Francisco Ferraz de Icleds

Á tragédia de Porto 
Feliz

A  cidade de Porto Feliz assistiu, 
terça-feira ultima, a uma dessas 
tragédias que deixam duradoura im­
pressão no espirito publico.

A  scena selvagem, que aili se 
desenrolou, caracteriza-se pelo seu 
requinte de perversidade, a que um 
ser humano raras vezes póde attingir 
Um negro perverso e desordeiro, 
vivendo em constantes rixas com 
sua amasia, desferiu-lhe um violento 
golpe de garrafa, feríndo-a na 
cabeça.

Scientificado do facto, a auctori- 
dade policial de Porto Feliz, D r. 
Arcilio Borges de Almeida, dirigiu- 
se ao locai do delicto, onde o 
esperava, de tocaia, o criminoso, 
armado de uma faca. A o  dar vóz 
de prisão, recebeu, inesperadamente, 
o D r. A rcilio, deis tremendos golpes 
que o fulminaram.

O s srs. Benedicto Spetner e 
Ignacio Chagas que se achavam em 
companhia do delegado, tentaram 
prender o assassino, que abateu ao 
primeiro e feriu gravemente ao 
segundo.

A  população, revoltada com o 
facto, fez justiça summaria, abatendo 
o criminoso, com diversos tiros,
depm* Hf o surprehender em um 
capinzal. po.ra onde se refugiára.

O  delegado regional de Sorocaba 
instaurou inquérito.

Escripturação Mercantil
Collecção de 5 cadernos para 

escripturação mercactiil, vende-se na 
Papelaria Bom Jesus —  Rua Paula 
Sousa, 116.

Dr. Virgiiio Sousa Lim a
Esse nesso distincto amigo que 

se encontra actualmente junto á 
tropa do 4.0 R . A . M ., na linha 
de combate, sensibilizado pelas de­
monstrações de estima que manifes­
taram muitos de seus amigos e co­
nhecidos desta cidade, penhora, 
pelo intermedio d#« A  Comarca», 
os seu» agradecimentos por todas 
es6as provas de amizade.

A  «Comarca de Itú» lhe ansura 
os votos mais fervorosos de felicidade
m»4snal
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Telegrammas
O  nosso particular amigo Cel. 

Epaminondas Teixeira Guimarães 
ormulou aos generaes Bcrtholdo 
Clinger e Isidoro Dias Lopes, os 

seguintes telegrammas, expedidos aos 
i 8 deste : — '

G .al Beriholdo Klinger 
Commandante da 2.a Região Militar 

São Paulo
Convencido que movimento revo- 

ucionario é pura e - genuinamente 
constitucionalista, ponho meus fracos 
prestimos á disposição da causa 
constitucional, A braça o conterrâneo 
gaúcho e velho amigo,

Epaminondas T .  .Guimarães

G .al Isidoro 
São Paulo

A o velho camarada dc 1891, of- 
íereço meus pr.çstmos á cau a cons­
titucional, como Gaúcho, Mattc- 
Grossense e Paulista por liames 
materno e filiaes. A braça o velho 
amigo,

Epaminondas T . Guimarães

O  general Klinger respondeu, em 
cartão, o seguinte: o general Ser- 
tholdo Klinger, penhorado, agradece 
e retribue os cumprimentos.

São Paulo Julho 1932.

Síirs. Chefes de F a m i h a !
Quereis assegurar-vos econô­

mica e permanentemente, contra 
os tão frequentes imprevistos 
da vida, como seja a necessi­
dade de assistência medica, 
phairriaceutica, dentaria, obste- 
trica, gvnecolog;ica, judiciaria e 
commercial, para vós e para 
todos 03 que vos são caros ?

Sêde previdentes, inscreven­
do-vos, sem demora, como so- 
cios do Dispensário de Sta. Cryiz.

Para melhores informações, 
dirigi-vos ao seu unico repre­
sentante nesta cidade, snr. Ma­
nuel dos Santos Oliveira, a rua 
João Pessôa N.o 297.

Barbaro!
A  chronica policial registrou, em 

dias desta semana, mais um crime 
que, pelas suas circunstancias, de­
monstra o instincto perverso do 
autor.

Na manhã do dia 27 , a auctori- 
dadc policial de Cabreúva teve co­
nhecimento de que fôra encontrado 
morto, ura menino que apparentava 
a edade de quinze annos. Recaindo 
a suspeita em certo indivíduo foi 
este submettido a habil interrogaío 
rio, acabando por confessar o crime, 
justificando o que commeítera por 
que a victima o chamára de ladrão 
de gallinhas. Enfurecendo se, desfe­
chou contra o menino dois tiros de 
revolver, esmagando, apoz o craneo 
com um páu. O  criminoso que tem 
revelado maus costumes, se encontra 
preso na cadefa de Cabr«uva.

Foi instaurado o necessário in­
quérito.

A  « E S M E R A L D A » , 
officina de Joias, Relogios 
e artigos para presentes, 
compra qualquer quantida­
de, pagando os melhores 
preços.

Especialidade no feitio 
de balanças de precisão, 
aliiança e aneis com mo- 
nograrnma.
Ò C T A C IL IO  X A V I E R  

R ua Dí . lo ão  P e s s o a , 2 2 7  —  ITÚ.

t

F A L L E C I M E N T O S
Dr. Arcilio Borges

No cumprimento de seu dever, 
falleceu, terça-feira ultima, na cida­
de do Porto Feliz, onde era dele­
gado há mais de dezeseis annos, o 
prezado conterrâneo D r. Arcilio 
Borges de Almçida. A  sua morte 
causou grande consternação nesta 
cidade, onde era estimadissimo das 
mais bellas “qualidades. Auctoridade 
criteriosa e intelligente, o D r. A r ­
cilio revelou, sempre, um espirito 
bondoso e intelligente, gozando, por 
isso, da geral sympathia da popu­
lação de Porto Feliz e de todos os 
que, com elle, viviam.

Numerosas pessoas de Porto Fe­
liz accompanhoram o seu corpo a 
esta cidade, onde, quarta-feira á 
tarde, foi dado á sepuitura, notan­
do-se concorndissimo acompanha­
mento. o r

Despedindo-se de quem tombara 
na deteza do direito e no cumpri­
mento do dever, fallou o D r. A n- 
tonio Madureira Camargo, digno 
promotor publico da comarca de 
Porto-Feliz, que, em eloqüentes e 
expressivas palavras, exaltou as al­
tas qualidades do c!r. Arcilio Borges.

D. Olivia Flaquer Rocha
Falleceu, dia 27, na Capital, a 

exma. sra. d. Olivia Flaquer da 
Rocha, com 70  annos de edade.

A  extincta era irmã das senho­
ras D. Maria José e D. Evangelina 
Flaquer, residentes nesta cidade, e 
deixa doze filhos, entre os quaes as 
professoras D . Lucinda e D . Irahy- 
des Flacquer, disíinctas professoras, 
respectivamente nos grupos escolares 
“ Cesario M otta" e “ Convenção dc 
Itú*’ desta cidade.

D. Carlota Esteves
Com a avançada idade de 73 

annos, falleceu, no dia 28  do cor 
reme, a exma. sra d. Carlota E s­
teves, sogra do nosso amigo, sr. 
Jcaquim Luiz Bispo. O  seu sepul 
tamento verificou-se no dia seguinte, 
áa 9  horas, com numeroso acompa­
nhamento.

A ’s distinctas famílias enlutadas os 
nossos pezames

Carlota Esteves
Joaquim Luis Bispo e familia agradecem, 

penhorados, a todos que lhçs levaram o conlorto 
de sua amizade por ocasião do falecimento de sua 
inesquecível sogra, mãe e avó

Carlota Esteves
e convidam para assistir á missa de 7 .o dia, que 
será celebrada na igreja do Bom Jesús quinta feira 
próxima, ás 7 horas.

Antecipadamente s,e confessam sumameíite
gratos.

SJma carta expressiva
O  sr. Gustavo Prado escreveu á 

sua familia a seguintç carta :
«Boa mamãe

S i até agora não recebeu corres­
pondência minha roi porque desejava 
que a senhora ignorasse o destino 
que ia tomar. Agcrn, depois qu já 
está ao par de que porta 10 devera 
estar cheia de receios v* .ho trazer- 
lhe minha palavra ? uton: da pela J 
verdade e consolo de filho . r .. ' 
Hoje fazem 16 d iaU que deixei* o| 
conforto de meu " Paulo. T e n h o ! 
me dado bem en( • d< • lugait-s t-dr! 
onde passei.

Em Lorena eshve bebendo leite 
gordo por 4  dias e actualmente me 
encontro em Piquete comendo do 
bom, bebendo do melhor e dor­
mindo de “papo p’ro á” .

A té que emfim pelo menos uma 
vez na vida irei conhecer verdadei­
ramente á Capital da Republica 
nossa. (S . D . Q ). Com a adesão 
do 12.o R . 1. (de Juiz de Fóra) 
já nos consideramos vencedores. A  
chegada desse mineiros foi uma sce- 
na que talvez nunca presenciou a 
cidade em que me acho. e uma 
cou3a que nunca meus olhos viram 
e nem meu coração sentira. Um 
espectáculo simplesmente indescritível 
quando com os mineiros os abraços 
trocava.

A  este mesmo endereço a S e ­
nhora poderá dirigir a correspon­
dência, e si possivel com algum 
trocado (mas, grosso) de que eu 
muito preciso para alguns gastos pe­
quenos. A  senhora tenha fé em 
Deus que eu estou radicalmente li­
gado á patria como á E lle  estou 
unido e m : espirito, coração, alma e 
pensamento. Portanto, olhos ao alto, 
e conformação completa em tudo 
que suceder á minha sorte. Nada 
de lamentos á justa razão que me 
arrebatou de seu aconchego. Lem ­
bre-se bem e crente esteja de que: 
Si, por ventura S . Paulo perder 
escarrae na face dos homens pau­
listas que se conservarem vivos ; 
porque estes não têm coração, não 
têm sentimentos, c nem amôr á 
própria vergonha. «Serão eles os

chamados cobardes, a vergonha de 
S . Paulo.

Aguns rogos quero lhe deixar 
escritos.

«Bastante resignação» 
«Conformidade completa» 
Coragem em tudo, e Fé em 

Deus.
Lembranças á Alcides Marina e 

ao povo de minhn terra.
Abm ços do filho

(assig.) Tau. 
Pelotão do Coroando do l.o 

Bth. de Reservas (assig ) Cabo : 
Gustavo Prado».

F r a n k l i n  M a r l i n s
C iru rg iã o  D en tista  

RUA DE STA. CRUZ N.o 2S9

Executa com a maior 
perfeição, e por pre­
ços modicos, todos os 
serviços concernentes 
á arte, como sejam: 
incrustáções, restaura­
ções, corôas, pivôts, 

etc..
Especialidade: Denta­

duras) anatômicas.

Alfaiataria Gasperazzo
Rua Sta. Rita, 174 — ITÚ

CAFÉ
Compra-se toda e 
qualquer quantidade, 
em cõco ou beneficia­
do, pagando-se os 
melhores preços da 

praça.
Dirigir-se ao snr. João  
Boni Sobrinho, á rua 
João Pessôa N. 201.
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A QUE MAIS BARATO VENDE

Collossal sortímento de fazendas, 

armarinho, chapéus, calçados e 

machinas de costura.

Flanellas e cobertores a

preços baratíssimos.

Não se illudam! Não se illudam. 

Basta de experiencias.

COMPRAE SÓ NA CASA ALBERTO - ITU

José Ferreira Lisbôa
Rua João Pessôa, 122- Phone, 196 - IT Ú

Tem sempre em stock :
BEBIDAS -- vinhos das melhores procedências, Licores, aguardente. 
CONSERVAS — Variado sortimento das conhecidas marcas, Leal 
Santos, Peixe, Cunha Amaral, Brandão Gomes e Philippe Canaud.
METAES E FERRAGENS — Escolhido sortimento de talheres finos e

peças de aluminio.
LOUÇAS — Completo sortimento de chicarás, pratos e apparelhos

para café e chá.
Especialidade em generos do Paiz. 

Lubrificantes-Oleo e graxa Texaco—Vendas a granel. Gasolina Te­
xaco. Agente nesta cidade da The Texas Company S/A Ltda.

Preços sem concorrência. Entregas a domicilio,

I


